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A prática agrícola pode causar a degradação dos recursos naturais devido a 
lixiviação dos agroquímicos e, consequentemente, a poluição dos mananciais. 
Este trabalho tem por objetivo determinar a lixiviação de fósforo (P) em 
pedossequencias que compõem as cabeceiras de drenagem do estado do Paraná. 
Foram incluídos solos de diferentes texturas e material de origem (folhelhos 
e arenito). Em cada pedossequencia os solos foram separados em classes de Àǣ×ϐȋȌǡǦ×ϐȋȌ Ǧ×ϐ
(NH). Foram coletadas colunas indeformadas nas profundidades de 0-0,50 m. ²ͳ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adicionadas quantidades de NPK equivalente a adubação recomendada para 5 anos 
e o volume de água adicionada foi equivalente a um ano de chuvas normais. Foram 
efetuadas análises de variância e estabelecidas correlações para as características Àǡ ϐÀǦÀ  ×     
selecionados e as quantidades de NPK perdidas por lixiviação. Os teores de P 
solúvel em água foram determinados em espectrofotômetro (Spectrometer UV/
VIS – Perkin Elmer – Lambda 20) com comprimento de onda de 660 Ä, pelo método 
do teste do ácido ascórbico, com concentração crescente de P e o R² da equação  ±ͲǡͻͻͻͺǤϐÀǡϐ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perdas de P por lixiviação. Dos solos SH a maior perda ocorreu para o Cambissolo 
(pedossequência 2), que apresenta menos carga e consequentemente maior 
susceptibilidade a contaminação da água. Os solos H também apresentaram perdas ǡ ϐ ϐ±ǦϐÀǤ ϐ Ǥ  ×ǯǡ±ïϐǡϐǡϐϐǤ±­ ïϐÀϐǡÀǤ
